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Dos ergástulos industriais 

A falta de uma resistência organizada 
e de um movimento operário sério tem 
dado lugar a que nas fábricas se 
tenha desenvolvido uma exploração 
desenfreada, torpe. E se uma voz 
isolada balbuciar um protesto, o que a 
proferir é despedido sem ruído. Não 
se trabalha como homens, trabalha-se 
como bestas de carga, sem descanso, 
mal alojados e mal alimentados, pois 
até nisso são roubados, são 
explorados miseravelmente. 

Verdadeiros presídios, de lá nada 
transpira. Ninguém cá fora sabe que 
pouco a pouco a gerência das fábricas 
de tecidos vai substituindo os homens 
por mulheres. Igualmente se ignora 
que além de ser esse trabalho 
fatigante e aniquilador para a 
constituição débil da mulher, é 
retribuído com um salário irrisório, 
inferior ao do homem. Há mais, 
crianças de 8 a 14 anos, às dezenas, 
trabalham sem descanso, desde os 
alvores da manhã até que o 
crepúsculo se anuncia expostas a mil 
perigos que a infância justifica. Há leis 
que proíbem o trabalho das crianças. 
Mas que vale a lei se não existe uma 
consciência proletária, única capaz de 
traduzir em fato, em realidade, que 
não trabalhassem as crianças 
menores dessa idade? E com isto, 
sem lei ou com ela, se conseguiria por 
um dique a exploração dos 
capitalistas. A lei não é feita para o 
burguês - a lei é para os operários. O 
burguês salta por cima delas quando 
necessita. Não confiemos, pois nas 
leis. Uma propaganda emancipadora 
no sentido revolucionário, tem a 
grande vantagem de criar no seio do 
proletariado um espírito de 
combatividade indispensável para a 
manutenção das conquistas 
realizadas. 



Esta é a obra que tencionamos 
realizar. Vamos abrir uma 
campanha, uma guerra de morte 

contra a exploração e as 

arbitrariedades que se praticam nas 
fábricas. Que nos auxiliem 
eficazmente todos os que 
simpatizem com a nossa ação 
mandando-nos dados, informações 
detalhadas das condições dos 
operários, notícias de 

arbitrariedades e abusos que a 
serem escrupulosamente exatas, 
delas tomaremos as 

responsabilidade em qualquer 
circunstância. 
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Salto (SP) 1903 - Fábrica Fortuna 


Gravíssimos fatos recentes vêm 
corroborar nossas asserções. Dois 
desastres no trabalho. O 1 Q tratado pelo 
Correio da Manhã foi esquecido entre a 
indiferença dos companheiros e as 
delongas de um rigoroso inquérito... O 
outro, mais recente ainda, um rapaz que 
caiu dentro de um tanque de água 
fervendo conta já com o silêncio 
cúmplice da grande imprensa... Que se 
há de fazer? 

Esperar que se vote a lei do Sr. Medeiros 
e Albuquerque sobre acidentes no 
trabalho? Isso nada resolve. O remédio 
está nos próprios companheiros da 
vitima. O necessário é que haja coragem 
e solidariedade que se traduzam em atos 
que obriguem os patrões a reparar o 
dano causado. O mais são lérias. 

Na Fábrica de Tecidos Confiança, em 
Vila Isabel (na fábrica n Q 2), algumas 
secções fazem serão até as 10h30min 
da noite, entre elas algumas de fiação 
onde trabalham crianças de 9 a 14 anos. 
Quem é o culpado disto? Os patrões que 
ordenam tal abuso ou os operários que 
os toleram e não se revoltam? 



São Paulo (1920?) 


Há tempos devido a certa atitude 
enérgica e a propaganda feita por alguns 
conscientes deixou-se de fazer serão na 
F. de Tecidos Corcovado. Agora se 
principiou há fazer três dias por semana 
na fiação (notai bem) só trabalham 
crianças. Isto é incompreensível. Estes 
operários são como os caranguejos - 
andam para trás. Isto é vergonhoso, 
simplesmente vergonhoso. Se 
Conformarem humildemente a um abuso, 
é indigno. 

A Voz do Trabalhador 
1 de julho de 1908. 



Cascatinha - Petrópolis - Companhia 
Petropolitana de Tecidos. 


Mortalidade de creanças - Nestes 
últimos dias têm sido registrados nos 
respectivos cartorios muitos obitos de 
creanças. Ainda hontem, só no 
cartorio do 1 Q e 2 Q districtos foram 
registrados oito fallecimentos de 
creanças, todas menores de 1 anno. 
Fechamento de portas 


Pelotas, 13 - Os commerciantes desta 
praça estão tratando do fechamento 
das portas de seus estabelecimentos 
ás 8 horas da noite, no verão e ás 7 
horas, no inverno. É provável que 
esse accôrdo comece a vigorar de 20 
do corrente em diante. 


Correio do Povo 

Porto Alegre 

14 de janeiro de 1910. 



1911 - São Caetano do Sul (SP) 
Cia Melhoramentos 


ÍÍexi 


pressões Anarquistas 



1908, Rio de Janeiro, Instituto 
Profissional Masculino 
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the Google+project 



Rio de Janeiro, 1899 


COB 

Confederação Operária Brasileira 



Rio de Janeiro, 1892, Fábrica Bangu 



Informativo Semanal Anarcossindicalista - Weekly Anarcho-syndicalist Newsletter 


























